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Anuncios, lim-$110

Mui-islmlor-E Nascimento Correia

Para onde nos querem levar? Em face do que se ob-

serva nos meandros mais superficiais da politica nacronal,

que os outros não os conhecemos nós, e' logico fazer-se es-

ta pergunta.

Lá porque a um partido politico, que não tinha condições

legais para governar e com o qual o Parlamento vivia em

boa harmonia, foi negado o favor da dissolução parlamentar

não nos parece que esse partido tenha direito a vir a publi-

co fazer a apologia da ditadura como unico meio de salvar

o Pais.

Por sua parte os poderes constituídos, e todos os libe-

rais, teem o dever de se oporem com toda a mergia a essa

onda de loucura que pretende pôr em risco as nossas mais

sagradas liberdades.
,Il

Pretende~se lançar a força armada nessa aventura poli-

tica,c cheios de assombro constatamos que se faz isso á cla-

ra luz do dia, sem o menor encomodo ou risco para os aven-

tureiros.

Mal irá ao Pais se o exercito Se lançar nesse caminho.

Para o proprio exercito é sempre sviltavnte o intorme-

ter-se na. politica interior do seu pais.

O seu papel é bem mais nobre. Todo o seu poder com-

' Â bativo deve ser destinado á defeza da Patria e nunca a amos-

quinha-la', lançando-a na mais baixa das agitações' politicas

,ou contendo-a na mais abjecta das escravidões-a ditadura

da força.

E' um recurso que só servirá aos maus intentos dos ini-

migos da Republica.

Os republicanos e liberais nunca poderão aceitar tal

ditadura Sem o seu protesto a não ser que sejam muito igno-

rantes de historia.

Não sendo ignorantes,só se os cegar uma desmesurada

ambição politica que se sobreponha a todo o sentimento pa-

triotico e a inteligencia, como acontece com o ex-ministro

das Finanças-o grande estadista, qUe pretendia equilibrar

as contas do Estado tributando as janelas e fechando esco-

las. Mas então já não se trata de liberais, trata-se de aves

nativa as que teem horror á luz.

[fatima-nos, pois, lançando mão dos valores intelec-

tuais, mas morais, da Republica, se a quizermos salvar.

E' necessario arregimentar inergias republicanas, orgac

nlsando um governo que as galvanize, porque, desculpem os

dirigentes do nosso Partido, mas nós não compreendemos

a situação Alvaro de Castro nem a julgamos capaz de alen-

tar essas inergias.

   

libõññlSlliOS. . .

Antes do dia 25 de Uutu-

bro tinha-se _a libra. estabilisado

em 112 escudos. Mas neste dia

rebeuta no Parlamento a baru-

llieira do aumento. .. falso das

notas. Imediatamente a. libra co-

meçou a subir. Tal barulheirs

foi levantada na Camara exacta-

mente or aqueles que preten-

diam, 1 epois, mas só depois, (lis-

solvor o. . . Parlamento. 0 go-

verno Antonio Marin da Silva

pede a demissão em 30 de Ou-

tubro, e a libra salta para 116

escudos. Quem sucederá no go-

verno ? Convida-se o sr. dr. Afon-

so Coste, este estadista aceita o

encargo de organisar ministerio,

s, emqnsuto não se torna. publi-

ca s noticia de que o seu minis-

terio é iuviavol pela recusa dos

nacionalistas, a libra vai descen-

do. Estava emf 116 escudos e

desce ste .103 escudos, gradual-

mente. Corre o boato de que lia

dificuldades para. a organisação

do ministerio Afonso Costa e a

  

libra volta para os 112 escudos.

Em 9 de Novembro é publicada

a noticia de que esse governo

nào pode organisarase, e a libra

sobe para. 114 escudos. Toma

posse o governo nacionalista, e

a libra cota-se a 116 escudos. E'

apresentada a primeira proposta

de finanças, e a libra. salta para

117 o 118 escudos. No dia. 6 do

corrente a libra estava em 119

escudos. O governo demissiona-

rio, graças à sua politica finan-

ceira, deixou s libra a 125 escu-

dos. Deixamos as palavras e re-

gistemos os factos. E os factos

são os que ai ficam. E' facil ps-

lavrar, realisar é mais dificil. Em

vez de farelorio, factos.

União Comercial ie inda, L.“

AOUEDA

 

Potes, cascos e quintos pa-

ra azeite, vendem-se em opti-

mas condições. (105)

Pro riedsde das Missões Politicas

do Part do Republicaa'áifortuguês de Aveiro

REPUBLICANOS,ÚNAM03N081
BIOGRAFIA

:2

t) dr. Joaquim de Melo Frei-

tas, que primeiramente se assi-

navs Joaquim Maria de Melo

Freitas, teve

João de Melo reítas s D. ll aria

da Guarda Quaresma de ielo

Freitas, qàie pelas" suas qualida-

des de oa mãe conquistou o

respeito o a estima de _quantos

s conheceram. Por ela nutria o

dr. Melo Freitas, bem como to-

dos os filhos, um verdadeiro cul-

to que sempre se traduziu nos

maiores extremosde veneração,

como por mais duma vez foi tes-

temunha respeitosa quem estas

notas biograiicas t ceja para se-

rem lançadss a pu lico.

Nasceu o dr. Joaquim de Me-

lo Freitas no dia. 11 de fevereiro'

do 1852, tendo, pdrtsnto, faleci-

do com 72 anos incompletos,

visto que só os atingida. em 11

do referido mez de' 1924.

Não será tKira dizer que dei-

xou' esta. vi -' em- avançado e

provecta idade, pois!! que nin-

guem esperavartão. súbito desen-

lsco.

Mas já por ele havia sido ex-

plicada, em 1871. a concepção

que tinha do homem e da mor-

te.

Escreveu este fil/w ilustre de

Aveiro, servindo-nos do que em

eu tétc se lê no ultimo n.' de O

Debate, e que êle reeditou nas

lronias Transparentcs, que sai-

ram a lume em 1876, o seguin-

te:

«O homem é simillisnte ao

tuto esbranquiçado da semente

da serralha, dá-so-lhe um assô~

pro, vacila, desfez-se e vôa. em

ironxeis pelos es aços fora, sem

ninguommaiso . êr.

«Assim é o iidmem. A mor-

te é um salam'to, vacilíimos, e

desfazomo-nos roidos por peque-

ninos vermes que desprezamos

em vida. ~

u «Quem fala depois em nús»?

Era casado com D. Arcange-

la de Souza Marques, que, por

tal motivo passou a assinar-se

Arcângela de. Souza o Melo, ten-

do havido deste casamento ape-

nas um filho, ainda hoje vivo,

actualmente Juizde Direito na

Comarca de Celorico ds. Beira,

e que, por despacho publicado

em 3 do corrente, foi nomeado,

sem prejuizo de serviço judicial

que lhe compete, para. uma co-

missão de serviço em Lisboa,

por da mesma haver sido exone~

rado o bacharel João Bernardo

de Souza Carvalho, delegado do

Procurador da Republica em Se-

tubal. w

Tendo frequentado prepara-

torios em Lisboa "e em Coimbra.,

respectivamente no Colégio Eno

ropeu no Seminário da Lusa-

Atenas, obteve ~a carta de ba-

charel em Direito no mês de'ju-

lho de 1873, tendo, portanto, 21

para 22 anos de idade, época da

sua transição

amjiolóra da classe de estu-

dante para a posição novissima

e ¡Ir/ractavel de advogada

. V L, .-

r .. - - r "".Q'M'f nas..-“azwu.; aaa-.aims.

o O

ill. lliillm lt lilll illllii Transparentes» no seu auto re-

|diierentes jornais, saiu em 26 de

¡Ttñnsparentev foram publica-

or progeuitoresl

 

  

  

   

  

  

  

  

  
   

  

  

  

'1573:

Anuuclauwe as publicações de que nos seia enviado um exemplar

Composto e impresso na Tip. Proglrsro (a electricidade)-AVE1R0

r thOA- .12; 1; .44,... ...Je-L

como se lê no seu livro «Ironíns A

Nota da Redação - Por

abril de 87:3, no n.° 340 do .Dia-'absoluta falta de espaço nao

tricto de Aveiro». As «Ironias se publicou esta carta no nu-

mero anterior.

trato, se assim nos podemos ex-

primir, que primeiramente, com

varias publicações dispersas por

  
   

  

     

    

 

  

            

   

   

        

   

  

das em 18"¡6, e, como nesta obra

o autor reeditou escritos diver-

sos que são ironias de facto

transparentes, tambem por iro-

nia, duma transparencia, mani-

festa, llis pôs a ruhlics de 2.'

edição.

Além do retrato que os nos-

sos leitores já conhecem, con-

têem as «ironias Transparentes»

mais os seguintes trexos, reple-

tos de verbo cristalina e cara-

cteristica:

A, musica de Frossos, 6 de

abril de 1375;

;36010, 17 do abril do

Meu caro. . .

Para ser publicado, já nina

pessoa amiga me levou o dis

curso que você me pediu e

que muito forçadamente pro-

feri no cemiterio, na carinho-

sa e merecida homenagem que

todos prestamos ao dr. Joa-

quim de Melo Freitas. Força-

damerzte, repito eu, porque 0

momento em que o proferi,

mais uma vez o digo, foi ino-

portuno.

Falou, e muito bem, com

muitas lagrimas na voz e mui-

tos sentimentos de amor 'fi-

lial, o sr. dr. Jaime Dagober-

to de Melo Freitas; falou, com

muito brilho, o sr. Julio Cruz,

ilustre governador civil, que,

representando o governo, nos

representava a todos nós que

sômos seus funcionarios; fa-

lou o sr. dr. Alberto Souto

em nome da cidade, proferiu-

do um discursos digno dele e

da nossa linda terra; falou o

sr. dr. jaime de Magalhães

Lima e o seu discurso foi, co-

mo não podia deixar de ser,

uma pagina brilhante de li-

teratura e sentimento.

Depois deste final que ia

eu lá fazer? ainda que eu em-

pregasse toda a arte c todo o

esforço na voz, como poderia

eu continuar aquelas contas

rezadas sobre o feretro do dr.

Joaquim de Melo Freitas?

Tudo se impunha para que eu

me calasse, embora houvesso

motivos fortes para o não

fazer.

Além de tudo, o discurso

era banal, não tinha mesmo

a recomenda-lo qualquer no-

vidade nas variadas notas da

sua biografia. Para isso teria

de me referir aos seus livros

e, talvez para melhor eficacia,

a Epoca, jornal que clc diri-

giu em 1885 e 1886. Encon-

traria ali elementos para dizer

coisas interessantes e até pa-

ra fazer a sua biografia que

ele um dia, pelo carnaval, fin-

gindo-se morto, escreveu so-

be o nome de. Marques Oo-

mes.

Eu tenho, entre os meus li-

vros e papeis, alguma coisa

de valor, sinto-me mesmo bem

entre eles, mas tenho o ar li-

vre das minhas terras e a car-

teira cativa da minha reparti-

ção a afastar-me daquele am-

_ O Aimar (discurso pronuncia-

do numa conferência literária),

abril de 1872 ;

Um sonho (estilo bifroute) 10

de maio de 1871;

Aveiro, 25 de janeiro de

1876;

S. Martin/w, 14 de novem-

bro de 1873;

Coroa de perpétuas, lb de is-

vereiro de 1875;

A 'primeira branca, deve ter

sido' publicado em 1875;

ç O meu barbeiro, 21 de se-

tembro de _1873;

Cólicas (estilhaços dum mar-

tírio), 20 de maio de 1871 ;

Fragmento, 10 de agosto de

1874;

Um primo de josé Estevam,

21 de janeiro de 1874;

Matis selvagem (Como a vids,

se leva), 2'¡ de abril de 871.

Por tudo o que acabam do

lêr, e de facil dedução que ten-

do sido tudo isto pela prmeirs

vez editado pelo autor em dife-

rentes datas e varios jornais, a

rubrica de 2.“ edição que se sn-

contra nas «lrouias Transparen-

tes», não passava de mais nina

ironia, o justificada, do (ir. Joa-

quim de Melo Freitas.

'.\lns nem o espaco nem o

[enipn :rlmrnlzung e portanto, ss-

tas notas biográficas serao con-

cluídas no proximo numero, res-

tando-nos muito para as concluir,

e ficando-nos ainda muito mais

para dizer do que foi o iluatre

finado, o que faremos ai face de

documentos que nem de toda a

gente são conhecidos.

Só a falta de espaço nos obri-

ga a adiar o cumprimento res-

peitoso do empenho que anima

O Debate de deixar em relevo,

o melhor que poder se possa, a

ligura do dr. Joaquim de Melo

Freitas.

--__ooo---

No dia 14 do corrente ás

6 horas da tarde, pediu a sua

demissão o governo do par-

tido nacionalista, deixando-

nos em testamento:

Libras, ouro. .

Libras, cheque

l47$00

128300

Sem comentarios. . .



 

biente onde se consola a mi-

nha vida intelectual. Poderia

dizer, portanto, alguma coisa

mais substancial, mas, como

disse no meu discurso, eu só

aprecie¡ uma fase do seu co-

ração.

Por tudo isso, e porque

acabava de falar o sr. dr. Jai-

me de Magalhães Lima, o meu

maior amigo, o ultimo aben-

cerragem a que me referi quan-

do chamei ao dr. Joaquim

de Melo Freitas o penultimo,

por tudo isso, embora tivesse

o dever de levar uma carta à

sua sepultura, eu tinho desis-

tido de falar. l'iorçado, porém,

pela sua benevolencia, força-

do pela palavra que me dava

o dr. Jaime Duarte Silva, for-

çado por outros amigos que

estavam a meu lado e que sa-

biam das minhas disposições

anteriores, forçado pelo pro-

prio sr. dr. Jaimerde Maga-

lhães Lima, eu lá me abalan-

ce¡ a ler, bastante nervoso, o

discurso que me pediu.

Nesse discurso, Já que o

mal de ser proferido se con-

surnon, ha uma falta que o sr.

dr. Jaime de Magalhães Lima

até certo ponto remediou. Foi

a referencia, sentida e nobre

que fez a memoria de Joao da

Maia Romão a quem toda a

    

cidade de Aveiro chora numa

veneração profunda. '

Velho amigo! a declinar pa-

ra o tumnlo recordoo teu no-

me, recordo a tua amizade!

Na concentração de todo este

tumulto de lembranças, leva-

do, em espirito, á tua' campa,

eu nao sei falar, a lagrima 6;..

deixemos a resposta a uma

ave quetrina no Seu sepnl~

croi. . .

Outro nome eu lembrada

se nesta comunhão das mil-

nhas saudades, se nesta cali~

gem de lembranças funebres

com que a \fatalidadertem 'opte

mido o meu coração; podesse

dar vida á minha. palavra e

ao meu sentimento.. Esse no_~

me esquecido sería o de Car~

los Mendes..

Velho amigo! companheiro

da minha infancia, tu, que

morreste sem que eu soubes:

se da tua morte, perdoa o'

meu silencio. Eu . só falei á

'heira do_ tumulo de Francisco

de Castro Matoso e, agora,

perante 0 feretro de Joaquim

de Mclo Freitas. Pois deveriaâ

lembrar o teu, nome, nome

querido da minha mocidade;

nome que tanto se evidenciou;

na tua ausencia de 'Africa e'

nas nossas sereriatas da 'Cos-

ta Nova do Prado. Tu. foste

um artista distintissimo, ami-

go dedicado da nossa terras

do nosso povo. __ _ .,

Nestas noites de inverno,

os eSpiritos devem juntarase

na terra revolta do cemiterio

ou na casinha branca dos

seus tumulos. .. Na' camara

ardente da minha velhice, eu

desejo que todos eles falem

a Deus numa prece, e que com

essa prece Aveiro se levante.

Seu amg.° mt.“ dedc.°

Acecio Rosa¡

_ao_

Í'O DEDHTE,,

Não se publica na proxima

semana afim de que todos os

 

7 maçaneta'

u convenientes de vária ordem

.representação conclue desta

t

bilidade da incorporação no en-

sino primario superior das esco-

las industria”, comerciaes, pre-

paratoriae ”side artes e ofícios, de

 

   

    

  

                 

   

   

 

   

  

   

    

  

       

   

   

     

    

 

  

                 

Tem estado doente, com um

ataque de influenza, a sn' D. Fe-

lismina Marques da Silva. sogra

da nosso amigo e conceituado

escrivão de direito, sr. Francisco

Marques da Silva.

cções tecnicas das Escolas Pri-

marias Superiores;

Elf-Quêkem nenhum estabe-

lecimento de ensino secundario

:z Tambem com uma infe- ou especial possam ingressar

,ação tem guardado o leito o dis- alunos que não tenham o _curso

tinto oficial, nosso amigo. sr. completo!“ _psino_prnnario ge»

major Cantu¡ e Costa. " ral, tal c ' .e emgido para a

z Retirou para Lisbon, onde

[oi passar as. ferias do .Natal, o

sr. engenheiro Antonio Pinto,

chefe da Divisão das Estradas.

= Dc regrrsso de licença,

"assumiu as junções do seu car-

o, o sr. dr. Sarmento dc Sousa

ires, merctlssimo juiz de Di-

reito do Comarca.

= Fez acfo de _patologia ge-

ral (exame trimestral) obtendo

distinção com( ló valores, o nos-

so contam/rm, Fernando Do-

mingues Mogiana, aluno do' 2.'

ano da Faculdade de Medicina,

do Porto, que continua manten-

do as suis tradições de estrtdrm-

te aplicado.

- Os nossos parabens.

== No dia 22 jk: anos a sr."

D. Maria Barbosa Garcia Cor-

reia Nobrega e Sousa.

== No proximo domingo tam-

bem faz- anos o sr. dr. Lourenço

Simoes Peixinho.

= No dia 25 fazem anos o

sr. dr. Abilio justiça e joão Sal-

gado.

2 Tambem no dia 3¡ deste

mez festeja o seu aniversario na-

taliçiovo nosso presado, amigo e

corrcl' ionatio sr. dr. jose' Ma-

ria V'lrena Barbosa de Maga?

thats.

== Team estado doentes, o

que sentimos, os srs. Alberto Ra-

feiro, Luiz do Nata Fortes e

joão de Lemos.

= No dia !8 realisou-se o

registo civil do casamento dos_

srs; 'Salvador Garcia, l." cabo

da O. N. R. da secção desta ci-

dade, com a menina _Maria josé

'de carvalho, fil/m 'do falecido

sr. joão Simão, lendo-se Matteo;

rei

admissão dmansine primario su-

perior; Ft¡ -'

programas dos diversos grauu

de ensino primario de maneira

a haver sem eles ums logica se-

quencia e se fomenta a frequen-

cia escolar. - oie-que, se ha esco-

la¡ pouco

deve tão sd:

tinuas umasças de supressão e a

incompetência

Professorado ;

ã.°-Qll03§e_ tornem electivas

aos alunos diplomados pelas

Escolas Primaria's Snperiores to-

das ne garantias consignadas no

Regulamento. em vigor. conse-

guindo-ee que o curso destas

Escclas seja: equiparado no õ.“

ano dos liceits, para. o eleito de

concursos, admissão noutros es-

tabelecimentqp de ensino ele..

Festa Familia

A festa da familia aproxi-

ma-se. E'o Nata-l

Infeliz ou 'infelizmente nem

todos teem “familia, conse-

quentemente nem todos po-

dem compartilhar desta festa!

Uns por _a terem em terras

longinquas, outros porque a

perderam e 'muitos porque

sempre' a desconheceram.

São estes¡ 'quasi sempre,

_ ou desleixo 'do

  

Deus dará; eum abandono

comovente,.expostos ás agru-

ras do tempo, vlctimas, a

maioria das .vezes, da ,cruel-

dade de quem ,os-_deitou ao

mundo.

Topa-sea cada momento

pelas ruas, .com creancinhas

marterisadas'pelo vicio ou

ainda sacudidas pelo despreso

social, que sao o ganha pão

de velhos exploradores.

Surpreende-se, por vezes,

inocentes, estarrapados, des-

calços, desafiando as íntempe-

rias com O'tolhar espantado

pelas privaçõeysle dispostos ea

todas as humilhações para al-

cançaremuma codeà de pão,

contemplandoas montras re-

pletas de doces e brinquedos

que nunca poderão possuir-l

Aqueles, os sem' familia,

em geral, por morte dos seus

entes ,mais queridos, talvez,

sejam os mais' infelizes. . .?!

Ainda_ !gafpouco perdemos.

um, ::lanternas já .Quasi
de oitoanos, que era'o nosso

enlevo e a nossa' vida. . .

Foi-se para o ' Alem. . . le-

vando consigo um pedaço do

nosso coraçãoenvel ecido pe-

los desgostos, amachucado

pelo sofrimento e entorpeci-

do pela saudade. . .

Foi uma flor, abrindo a_ co-

róla em suavksima fra ancia,

apelam para e. ex.l para que não qua a Morte derríbou oida e

ela aprovada_ O artigo 7-° d# brutalmentcnajsua furia des-

encadeadasanar'g www e ea --
extinção das. admitidas escolas', e D'r'SHa que? mesma Mor'

insistem_ mais uma_ .ven para que te entrou num 'periodo de des'
sejam atendidas as seguintes re- forra e que para' mais ' facil-

eiamarõw . mente empolgar as apetecidas

presas, veio cevar no coraçao

do no dia- !9 o casàtnento;

gioso.

' Aos rmbcntes desejamos to-

dos as felicidades“_de' que são

merecedores; '

a..-”

llllll Pirelli Sulina,

Os professores das Escolas

de áquem Mendego dirigiram

ao sr. ministro da instrução'e

aos presidentes das duas¡ ca-

casas do Parlamento uma re-

presentação protestando, em

'nome dos principios republi-

canos e, dos'interesses de en-

sino pOpular, contra a anun-

ciada extinção das Escolas Pri-

marias Superiores.

Depois de apreciar ede-

monstrar á evidencia os in-

   

   

   

  

   
   

 

resnltantes de tal medida a

forma :

_ “0 _professorado das .Escolas

Primaritis Superiores, composto'

de funcionarios competentes e

zeloeos. no cumprimento dos

seus ,deveres profissionaes, na

sua quasi «totalidade republica-

nos, muitos deles velhos propu-

gandistss. que tantos serviços

¡prestaram á ímplntação da Re›

publica, couseioa da justiça que

'lhes assiste e de que defendem

'os superiores interesses do ensi-

no, da Republica e_ da Patria.,

1.'-Qnesejarn instaladas em

todas as Escolas Primarias Su-

  

neeto ao abandone Só uma cois
a que as roteiro Estado,ás eou- der ser ;

outras circunstancias. que nao a '

os que por ai vegetam ao.

O DEEATE . _

2.°-Que se estude a posar-_-. 'Passada seis anos que tu,

oh! Morte, me vigias sem te-

res a coragem de me dares de

frente o golpe de misericor-

maneira. a constituírem as se- dia. Preferiste, traiçoeiramen- teresses, conflantena suaaçãor

te esfacelar'o meu coração já

morlbundo, levando-meo meu

filhinho! Que barbaridade::

Agora, vagueio por

mundo sem ni , cspâiâ,

amador, tenta', 'Timbnxencer-

me que parah'o meu filhinho,

  

›|›meu companheiro' inseparavel, formações seguras, muitas des~
4_-_Que ,e hannonisem os¡foi um bem o seu desaparecr- sas propriedades ou não estão

mento, por não sofrer mais e

não vêr tambem sofrer os

seus semelhantes.

Agora, aqui 'me tens, oh!

reqlmntadas. isso se negra Parca, sou um vencido! Juma Plocederá R @SSC seri'iço

ate peço se po-

Consentires na minha pe-

regrinação a Angeja para jun-

to da campa do meu filhinho

lhe implorar resignação, dei-

xar-lhe o acostumado brin-

quedo predileto e pedir-lhe

coragem para suportar por

mais uns tempos a privação

da sua companhia e necessi-

tar deixar concluida a casa

comum que guardara para

sempre os nossos restos mor-

taes.

Eis a minha festa da fami~

ha e. .. a de muitos.

Dr. Santos Reis.

Junta d_a Barra

Pelo regulamento agora

aprovado passam a fazer par~

te da Junta o engenheiro che-

fe da Divisão das Estradas e

ochefe da delegação adua-

neira.

Na _sessao de ll do cor-

rente foi deliberado pedir a

Caixa Geral dos Depositos um

adiantamento de receitas até

 

300 contos, a levantar durau- i tavam_ Sobrevw

te um ano, para as obras ur-

gentes a realisar: a grande rc-

paração do molhe sul, que

constitue a base de todo o sis-

tema hidraulica da barra de

Aveiro e da segurança da ci-

dade e povoações visinhas.

As obras de defesa da Cos-

ta inferior de S.Jacinto, abso-

lutamente indispensaveis para

garantir a estabelidade da bar-

ra e a defesa daquela povoa-

ção, das suas fabricas de con-

servas e adubos, da mata na-

cional, do centro de aviação

marítima e das instalações pes-

catorios, cuja existencia está

á mercê do primeiro tempo-

ral que caía sobre a costa; os

estudos _e trabalhos perl¡ mina-

res para a abertura do canal

do Espinheiro, complemento

indÍSpensavel do molhe sul.

A Junta da' Barra tem a res-

ponsabilidade de interesses que

são vitaes para esta regiao, e

que dependem das obras que

assegurem a estabilidade e

navegabilidade da barra em

boas condições de segurança.

Só o bacalhau entrado o ano

passado, pela via marítima,

atingiu a importancia de

10.000 contos; o valor da

pesca fluvial foi de 1.000 con-

tos; o valor da pesca mariti-

ma, 3.000 contos; a produção

do moliço, 2.800 contos e a

do sal que sobe a alguns mi-

lhares de contos.

Factos importantíssimos da

que pela trabalham possam pas- periores - as secções tecnicas a

ser o Natal com suas famir que se fez referencia no Decreto

line. _com força de lei que as criou;

dum pac amantissimo, que economía da região indispen-

mars duma v_ez,a venceu, a saveis para a sua existencia

sua sêde de Vingança. economica, dependem directa.

 

mente da Barra e a numerosa:

lpepulaçiio empregada nestas

'industrias e labores, :i Junta'

da Barra ,entrega os seus in-

e não lhe n

e auxilio. r '1*

   

 

   

   

  

  

    

  

   

   

 

    

  

   

   

  

   

  

 

  

    

  

   

  
  

  

  

  

  

     

  

  

agende o seu apoio

.'u J

os

Tomates; urgente proceder_

.cozidastro da proprieda-

:déââgada da ria ou ligada

com ela, porque, segundo in-

inscritas 'na matriz ou o seu*

;rendimento não corresponde

iao que deve ser colectado.

Estamos certos de que a

 

com a urgencia que a sua im-

portancia impõe, e que cone'

tituirá certamente uma das"

suas melhc'res fontes de re-

celta.

 

.eo““

Necrologia

Na sua casa desta cidade e

em edade avançada, faleceu a

sr.“ D. Antonia Fonseca, ir-

ma do antigo arcipreste prior

de Vagos e ilustre advogado

nos auditorios desta comarca,

sr. dr. Alexandre José da Fon-

seca.

-Tambein faleceu em Ver-

demilho a veneranda mãe do

antigo jornalista e apreciado

escritor, sr. Acacio Rosa, em-

pregado no governo civil'.

A's familias enlutadas, os

nossos sentidos pesames;

Na maior pobresa faleceu '

nesta cidade o sr. José Joa- .

quim Gonçalves, mais conhe-

cido pelo José da Caetana.

Foi um grande' influente poli-

tico noutros tempos em que'

viveu ,na abastança, sendoo'

amparo 'dos sense de muitos

estranhos. Fez parte da có-

missão da estatua de José Es-

eu a espesa e

a todos os filhos, sendo per-

seguido cruelmente pela ad

versidade, sua unica compa-

nheira até ao tumulo.

Paz á sua alma.

S. Sebas-'lll l-Sl
Para tratar com Ananias de

Lemos na mesma casa-_Avei-

ro_ (104)

- VENDE-SE um

P116 na rua do Vento

que era do fale-

cido Padre Jorge.

Trata~se com Manuel Soa-

res, rua de Santo Antonio, 17

~Aveiro (103)

bElbÃOn »,

Realisa-se no dia 6 de ja-

neiro de 1924 proximo, o

leilão doszenhores com mais

de tres mezes' em atraso, da

casa de penhores desta cida-

de, de Artur Lobo 81 CJ', a' l

Rua do Passeio, 19.

  

um predio

na rua de

  

Aveiro, 6 de Dezembro de 4

1923, (102)

Os mutuantes,

Artur Lobo é; C“.

m

Relogios de precisão, em ouro.

prata e nico, de bolso e pulso, [ut-

ra homem e senhora

Relogios de carrllhao

SOUTO RA'POIAr-A retro.


